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CONG ESSa. NACIONAL

Min as G erais:

ATA DA SESSÃO SOL E ~J E PARA
. PROlVlULGACAO DA EMENDA

CONSTlTUcíOi~AL N9 4, QUE
INSTiTUI O SISTEMA PAR·
LAMENTAR DE GOVÊR'NO

~2B SESSÃO CONJUNTA DA 3~
. SESSAOLEGISLATIVA, DA 4':l

LEGISLATURA)

lPRESlDJtNCIA DO SR. MOURAI
ANDRADE ..'

o ,,/

. As ~2 noras achcam-sa presentes osI
Brs , zsenadores: .

'M ourão Vieira - ' Cunh a Mello _
,V ivaldo L nna - Paulo renâer - Za­
cluittu« de Àssumpçao - Lobão da.
Siiveir« - Vietorino Freire - sebas­
tido Arche - Leo nuias l~iello _ . Ma­
'tnuis U lympio - Jdaqqul1n Paren te
- Fausto t:abral - r e rnaauies Tá­
vora -;- .lUenez;es' Pimentel _ Sérgio
Jlia1"lnho - R eçituü âo Eer runuies _
D ix -Huit: Rosado - Aroemtro de Fi­
gueiredo - J odo Arruda - SnlviÍl.no
L eite - Nouaes F ilho - J ar bas Ma­
ranluio - Atrtmio Lages - Silvest r e
Pé ric les - Lourival F ontes - Jorge
Maynard - Heribaldo Vieira - ' Ovi­
d ia Teixeiri; - AloyslO de Carvalho
>-- Del Caro - Ary Vianna, - J úej ­
[ersoti de Aguiar - Paulo Fern iiuâ es
- Arlindo Rodrigues - M ig uel Couto
"'- Caiado de Castro - Giioerto ll'la­
rinh o ,- Ai ion so Atinos - Benedito
Vr1JI.ada'(es .:... Nogueira da Gama
i1i ilton Campos - Moura Andrade -

" L ino de ll'laottos - Padre Caiaean s _
Pedro Lu âouico - Coim br a Bueno ­
Juscelino Kubistchelc - João vtuae­
Más - L opes da Costa - Alô Gu ima­
rã es - Gaspar VeZ/oso ~ Nels on M a­
culan - Saulo 'Ramos - l rinen Bor­
nhausem - Gll id,o lVIondim . (56)

r-
E os Senhores D ep u taj:,)s :

Amazonas:

.Adalber tu Val e :"" PTB .'
AUllin o AlUllSO - P'lB .
Ar tl1'ur Vlrg llíc. - PTB.
..Pereir a Cla :.lUva - P oD.
Wils on Oalmo n - P Sf' .

P a ra :

Annanno .Carn r iro - P SD .
.Armando Corrêa - PSD
Ferro. Cost a - UDN .
Océlio de Med eir os ....:. PSD.

Ma r:tnúao :

Ciod omlr Mllleb --'- PSP. ' J
Cid Carvalho- PSD . I
Eulerico Ribeiro - PSil \
J ose tiarrorv - l.fI ) l'I.
ListeI' Caldas - PSD .
.ttenaL o Ar cll cl J:'~j). I

Piaul.

oüdeno» F rei t as - PTB.
Dyrno Pires - PSD.
Heitor Cavalcanti - UDN.
José Oandído -'- PSD .
LuarentínovPereira v-> PSD.
lVll1ton .l::l rui~Qa.o - PIS!:'.

Ce ará;

· Dager Serra - PSD - (30-11-61)'
Alvaro Lins - PSP.
Co elll-JI Mascarenhas - PSD.
E ucliaeswi scar Pess ôa _ PSD.

· Furtado Leite - UDN .
L eã o S ampaio - UDN.
Moreira da-Rocha - PR o
UZll'l;, ponLet - P'l ·B. ·
Pauto Sarasate - UUN.
Sa.l?-tos Lima - PSD. ,

Rio Grande de Norte :

ClOVIS Motta - P T B .
'. Djalma Marinho - UDN.

2I..avie r 1'·e, [,ü!Jues - J:'i:lP •.

Paraiba:

Abel ardo Jurema -,. PbD.
Ernani Satlro - UDN.
Humberto Lucena '- PSD.
J oão Agripino - UDN.
Jacob F rantz"'::- P T B .
LUIZ Brou zeauo :- UUN •. .
Plmto Lemos - PL.
Raul G óes - PSP.

P ern amouco,

Adelmar Carvalho - PSJ.J.
A derbal Jurema - PSD.
Alde Sam paIO _ UDN .
Andrade Lima Filho - PSD.
Armando Monteiro - PSD.
Ar ruda . Câmara - PDC.
Oreu o Lemos - PSli.
Dias L ins - UDN.
G eral DO l +u ~ Ll es - PL.
J osll é de Cas tro - ·P T E .
1,amartll1 e '1 a var a - I:''l' B .
M IIVerl1es·,.Llm a - PS D .
N ilo . Ooelh o - PSD .
Osva ldo Lim a Filho - PTB,.
.Pe.ronllo ,.,all La cr uz - J:'.::iJJ .

· S ou to Malol -'- PTB.

A-lagoas: :

A1l ralmo Mour a - PSP•
Alovsio NOlJO - PTB .
A I'Y' Pltom bo -'- PTB .
8'1 I'é!lc Vianna - PRE .
Carlos Gomes - UDN
José Mari a - PTN _
Med eiros Neto - PSD .
Se gisll1un do And rade UDN .
So uza Le ão - PSP.

Ber'gw e :

Armamlo Rollembeg - PRo
Arnaldo Garcez - - PSD"
1 .P Ir f' f,,-.Ip,l .j . z? ~E: .

Lourival B atista _ UDN.
Passos Pôrto UDN.
~e,,:xa.:l ~ ~l ' a. - l,JLJN .I

B ahia:

Alo ysi o de Castro - PSD.
.liUCU!HO ","'''Uó> "H' ga ..,__ ~~ - UD N;'
Clemens Sampaio - 'P T B .
Edgard Pereira - PSD .
Fer n ando SanLann a - PTB.
H anequim Dantas -
.tieüu t'tdmUI> - rh.
Hermogenes Princlpe - PSD.
hl.l.uei..,u.al.lUO ae UUc~ - .4-"'OU.

J oao ,Vlen aes - UlJN .
Manoei Novais - PR'o
Migu el Calmon - PSD.
Nes üor D uarte - PL.
Oliveir a Br Ho - P SD .
R egis Pa éheco - P.8D. .--
Rubem Nogueira - .t'SD.
Te.ódulo de Albuuerque PRo
Vasco Filho _ UDN.
W aldir Pires - PSD.

ESpll"lto ::>anLo:-

Alvaro oasteio - P SD.
Baguerra '-'t-. l>J - lJUN.
Lourival de Almeid a - P SD.
U.:J h i:t""üv L, ab.ê.i.J.L - J:-'Rl-.

RIO Cle Janeiro:

Aarão Stelbr.ule - PTB .
....B ocayuva Cunha - PTB.

,J ll n a b t:s..:l.n.i els.~e - t"1 b
4

•

Mo acir Azevedo ..!.. PSD.
P ai va Muniz - PTB.
Satu rllll10 l:Sraga - .. <-'SD.
Vas conce,os Tor res - '''' ::iD .

G uana bara ;

Adauto Cardoso UDN
.il g: UllJ.odJ.::&.l.. t;.ÚS lJa - UJ.J.1"1
B reno ua ::>!Jveua - .t'i::,B.
Gl! l'geJ no Arnarar -" P8l:'.
Hamllton Nogueira - DDN.
Men ezes · Cú!>teõ - UlJt. .
Nelson . c arneiro - P5D .
J: :ubens B erarrto :.- P'lB .
S er gio Magaínaes - PT.&
Wajdyr S lmoes - PTB.

"
Abel R afael - PR .
Afran io Rocl1~igu es - PSD.
B a daróó J un ior ..:- P SD
B la s F or t es - ' PSD .
Carlos MuriJo - P S:U.
Oels o M ur.a - PSLJ. .
G a bri el G IJnça lve s - P TI:! .
G eral do Vasconcell os - PSl~

G Uilhel'h1e Mach ado _ , UDN .
'G uilh ér m in o de ' Oli veir a , .. i'3D
José Alkinum - PSD .
J oSé BOlllfacio - UDN .
José EI:lHloé·r tIJ· - UDN .
J osé Raimundo - PTB
Leopoldo iVIaciel - U Dl\ .
Manoel Almc:da - P SD.
Mario P almério - PTB ,
Mau i'icio ele !\lldl'a de - l:'SD.
Milton nei.~ - PTB.
OVirlio d e " bre u ....:.. .PSD·.
O?nna m Codho- PSD . . ' I
P::'\ c1 r~ N "' ~ ~ ~·e p -rB -- ( 1 ~- 1 - S 1 ). I

Pa ulo :Frc:.;'e - P5P. l

Pedro Ale.ixC' _ UDN.
P in heiro Chagas - "P SD .
Úl t.imo de Carv a lho - p un

b a ü fat~ j u~

An íz Badra - P 8B.
Arnaldo Cel'deir a - PSD.
. vu... ~ d.. . u L ~L .~ J n L1UU - j;-li:).t'o

(!;li :6t"JI C f{ocna - PUl, . ' ­
F ranco Mon toro :..... PDO•
LJ. t:J ueL L · LJe \.)r - UlJ.1'4 .
i vere va"y; a> - P·II::l.
José Men ck - PDC.
Migu el Leuzz í - .P SD .
('H~ l~;jn ' U(l! t"' ~' n a - t" I 8 .
Nicolau Tuma ~ UDN .
Olavo Fontoura -.,... PSD .
Ortiz Monte írr, - PST .
'::ia lva dor r.osaeco - PTB .
Waldemar Pessoa - P SB .
~ ~K;,t l ,g ,ie la!h",ra - rüD•.

'U OJas :

Aitrec» Na sse r - PSP .
"' IH:' '' ' R,:>ch a - "j5;:;j , .
Benedito Vaz - P SD.
Cas tro Costa..·- PSD .
Wagn er Es tellta - P SI}..

. M a te v r oSSlI:

l"l,! rna ndo Ribeiro - UDN
Mandes Gonçalves - PSD.
Wil son P adul - PTB,

Pararia -

An toni o Baby _ PTB
·J · }, .::l e ," J r '~ Cl J a - I d
,José Silveira ' - PTB.
Mario Gomes - PSD .
Oli veir a Franco ­
Othon Mâder - UDN .
P e trônio Ferrr a l - UDN.
t \ ln HJ ~:HtJ g-aa t .'· - 1:-'1\.14

•

R~ la eJ Re7':r·ClE - PÔD.

An t.õnío Cados - UDN .
t ; ,l; u e lJO !..Jt.-'VtJ l ê"! - lJ uN.
(1" 150 8 '~p";r - UUN
D ou tel An dr ade ­
J oaquim R.amo S· - P8D.
[ ,eno ir Varga s - P 8D. ··.
Osm ar Cu nh a - PSD.
Wilmar Di as - P SD.

Ri o G "antl e d o Sul~

Aa yJio VIan a -- PTH.
Arn o A!'''' ' - P \ ' '''
Cesar Prieto - PTB .
r ~ ( 'e ll'w dr "" " !l ~a - 1:'"
Cr oacy de : O livei ra - P'LB .
D miel Dlpp :.- PTB.
D aniel F a r ac o _ P8D .
F !oriceno Paixão - PT13 .
I·Ie ~·me.~ de So uza - PSTl
Joaquim Duval - P ED.
L I" ~c a·"' .. PT <

Nestor J est - P2D .
P a1J lo :l1:!ca'l'one - PTB.
R ?ul Pil a - PI..
R, q vm llnc), Gha " "'" - P3D o
~uy Ramos PTB•

i. :

'-
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REPARTIÇõES E PARTlcuiARES

( . . .- Excstuadas as para o exterior, çne' serão sempre anuais, as
aasi natu r as pod81'-6e-~o toin'U' , em qUé1.1q~êr épooa, por. seis m~ilS~.s

ou um éllH!.. ---.' .
- A fim do possibilitar a remessa de valores acompanhados de

asclar-ecim eutos vquanto i 61.1a àp'li caç âo, solicitamcs dêem preferênda
~ remessa por meio de cheque ou vale postal, .emitiGos ,o. favor do
'I'e so ure-irn lia Depnrtamento de Impreãsa l1l'acionrtl.

- Os sn p lern entos às ediçhs d.or: óry~os oficiaIS serão forneci.aios
aos assí nant.cs somente mad iante solicitaçã0'.

- O cn st.o do númer-o atrasado será acrescido d,e C;; OJ10 e, por
~,..ercicio dpl"-· ''ido, cobrar-se..ão mais Cr$ O,M.

CHEF"e. <:10 S:t:RVIÇO DE: PUf3UCAÇ':'e.9

IViUR.LO FERREIRA ,A. L VES

Ano ..

1n.D

cseni: reoesao ao oraãori - Sr.
Presíuente do Congresso Nacional si',

. Míriístro Barros Barreto,' Presw'el1l:e
do Supremo Trmunat .Feueral, EX1110.
Sr. Arcebispo de -Brasílra, Exmas ,
autorroaues, 81'S. Congressistas, Ex­
mas. Sennol'as, meus 8enrlOres.

ExceSSIva gentííeza foi o convite
que se me fez, de parte doSr'.· Pl;e­
s.uente CiO Congresso Nacicnat, para.'
aqui ,:Vir rnemorar, com .poucas e' de­
sataviadas palavras. ina oapoiado)
éste fato de stgrnncação vernãrtena­
mente excepcionar, fato de sígnírí­
cação Iustórrca, como há .pouco re­
feriu o nosso Presidente. Todavia,
mera gentileza" nao foi o convite,
porque, por gentileza. canena, igual­
mente, e, talvez com mais justnça
certamente com mais justiça, a OUtfo~
coíeaasuo Senado e da Câmar-a, qlle
mais preparados estariam para 1111­
prirmr os nossos sentimentos nesta
ocasião. ..

Não há, proprtaments, pois, um
orador nesta tribuna, Ha um estor­
çat.u, um obstinado obreíro r.de uma.
empresa, que desde sua 'verué- zrocr-

~'JjCQ Idade Julg-ou ser de capital ímportãn-,
'I\i,OO ela. para a telicidade do PaIS e para.

a verdade da democracia, que havia­
I}10S proclamado,. que professávamos.
mas que, veroadeíramente, não se

Cr$ 1'08,00, .cumprra com rigor.
Esta, Senhoras., a significação da

minha presença na tribuna, êste Ü'

motivo, porque todos vós soís obri­
gados, aqui, a ouvir uma, palavra
.pálidàe desavítada (não apoiado).

-Disse. eu que o motivo do generoso
convite para ocupar esta tríbuna foi.
por assim dizer, o papel de írucíauor,
de teimoso íníctaoor, propugnador da
idéia. Mas não exageremos o meu.
papel. Não passa êle do papel dp
semeador, semeador obstinado, cons­
tante, que volta a semear, quando a
esperada colheita se malogra.

Entre~anto, o semeador, só por si.
por mms constante, por mais traba­
111ador, por mais obstinado que fôsse.

ma·dos ..:juanto o nosso:paJ'a que eles, I Constit.mçao, porqu© todos llÓS a ela nad'a lograna se não en~ontrasse o.
que praLlca.. a JustIça, U.lS, exe- somos jurados, todos - os mestres, U8 t· " . 'nh-

esttldant,es, 0.s 'OPerár'lOS, os acerdo- .'erreno a pnnCIpIo mam o, mgrato,CULanClo a dos homens outros, a pl'e- mas que ~pel0 trabalho pertinaz se
VIsta pOl Deu.~ on~potel1(.e;para que tes, os juize, os magu,trados,Ds depü- jria ..fertilizando. E ainda assim, Se­
êles, que sabem que quandocHl a. [(:1 Cados, os senadDl'eS os meJ:!lbr-os do nhores, prepal'adoo terreno, mantida.
surgem .as tJ'eva.:; e que dentro das. Poder Execut1vo,osgenel'aIS, os SOl- :a constância do traoalho, talvez nada,
trevas mnguell1 pOli\; julgar bem dado's, os marinheiros, os almirant,es, se chegaria la coÍhêi' , se n8.o fôsse1l1
(Palmas), ning'l1em -pode ver para jUl-

1

os brigade1r%,' todos. 1;odos"jura.dosà as. cirdn'l1stâncias. Sabem todos que
gar dlreiuL (Palrnas); "nr2; que êles, ConstitlU';ão, juraaosem nome.. da. {) trabalhado lavrador depende, em
poderes ·elesannac:c~. unido-se, num Pátria e jura.do~ em nome dodesti-grande parte, d'ascircunstâncias do
mesmo clestino' e l1LUl1 1.' mesma .sorte, no da,s ger~ções do futuro da ~pátria, ten:po', e foi graças a circunstâncias
ao Congre.::so NaClOl15., aceltem JUD-! que, neste. 1l1Sltante, está 2m Jogo, E em si mesmas dolorosas, circunstãn­
to conosco a SOl'te que venha a ter a .é por esta razão que, neste momen- eias que toClos lamentamos, que {)l

COllstit.uiça. do- d~c(,si1. I to. eu aflrnLque llâc est.amos escre- meu longo. o meu pertInaz trabalho
, " .. - d' vendo HJstóna para nós· "stam03, . conseguiu finalmente @81'minar. Ger-

A part1r.. ~,a P:'OlMlJ~açÇlO est,a sim. defendendo algumas pâgina.s da minar; dfsse eu, porque estamos aqui
emenda cons,t1v lC.l.o~lal, 11e1110S o.cupar. - Ris to'ria d'e am!,:"'o·h.a~, ·pa.l'a que .n.oss.os -

t 1 ,.., d lua111 a ~~: assistindoo apenas ao germinar da se-n-os..pela t101 e e pe o ~la e a 1.:'··filllOS .p'.p.SS"'111 te" ia. Esc"'eVa'nl"-l'"d t t el t neces Cl c< ~J G< mente. Dará fruto? Assim esp~ro .
. e '?dOS. o':' en en llne!? ·os "7 S;t: pa.ra o futuro. Nàoi1l1porta o qHe Mas para que lá cheguemos aincla é
llOS a. f0lll1~çaO [[O mdr::;pen':ld.. e1 d1s- acont.eca' hoje (palma.s prolonaadas) preciso muito trabalho. eaí não maispOSItIVO de-segllyanr;a que assegurd '. . . . ~ , . ,
a,o SI', Joac Goulai't [' 1l1vestidul'a e No l)lomento em que se apela as- sómente o meu trabalho, mastraba-
o exel'CICIO constituciOlla.l da' Presi- sim, ao ponto de haver adotado o lho de todos nós, Congressistas, em
dência da Repübnca. (fJa.lmas). Cong-l'esw Nacional nova forma de primeim lugar, qúe nos deveremos

", .. . .. Govérno, numa tentiva'cle assegurar impregnar da consciência da nossa.
Faço daLlUj um apelo a-" Forças Ar- dias ele tl'a.nqüilldade para o ~País responsabilidad~, agora muito major

madas. aos Genel:Ci,.s. aos Allnuant.es: nào se DodenaesaUeü81' a figurad~ no novo regime do que no antigo.
aos Bngade1ros; faço claq'.11 ~Ull apelO o:rRnde paladino cÚt idéia parlam'en- E' verdade, 110 l'egime que hoje se
aos ~oldados e aos mal'lnheIro.s ;10 ta rist;a 110 Brasil, o Sr, Deputado vai inaug'urar o papel primacialca be
BraSIl, _para que com~'eendam que o Raul Pilla (apláusos prolongados) ao ~al'lamen,j;o. Enquanto estávamps
Congresso da r.:~a Pat.n~ .deu e~l .51 que renovol~sempre as batalhàs 'pelo no sistema que acabamos de abando­
quanto pOdl,.a daI em ra,OI ?a mde ..n triunfo elos seus ideais até os dias de nar, a nossa responsab.ilidade, em­
\7nuzto bel/r; '~aLrnaS}.' e1~~..~~vor aa hoje, e foi pela sua renova~ão cons- boi'a grande, não era tamanha, por­
pa~, em fOVOl da tI anq~llllc,ade.. dos tante que o COl1.o-resso acabou ado- ,que as nossas possibilidades de ação
la.res e elo t.raba1l1c dos l10mells bras1- tando êste c:::;minho. embora não p1'e- eram diminutas. .Quem ti~há 1'e2.1­
leiros. UVlu-to bem: 77'Ulto be7n). Que cisamente nos t-ê1'nios em queêle men~e.o po['l'~l' ~ra o Pre~lden~e da.
abranl a GonstitUlcáo e leiam que ne- Se111))1'e se batel], Daí sua-escolha. Dela. Republ1ca. D1anue desta. ~ltl1açao de
la está escrik que não l1á fôrça' Tie- Mesa do Senado e pela Mesao da. I' f~to, a. nossa. respo~abll1d~de tam.­
nhuma que possa ultra,passar os Ü- Câma.ra, para ser o único orador des- bem llun?·uava. Daqm por dIante! .Srs.
mites da lel. (Muito bem: pa17nas) 'e ta solenid'ade (aplausos prolongados). Congress:stH~1 a nos.sft responsablllda-
que a ordem tem de ser mantida de estara, nao dupllcada, mas centu-
dentro dos límitesda lei: e que o Em nome das duas Cas'-1s, dou a pa_plicada. Ent~~o poderá· a NaçfuJ jul-
00noo'1'e8s0 decidiu rever posições. fi-gar-nos com todo o rigor. Até agon'tlavra ao eminente Sr. Deputado Raulxar novas definIções. nas quais ab('e verifica-se uma situaçãa parad:oxal.
a porta para a compreensão; e~_ Q'-le Pilla. (A.]Jlausos 1Jrolpngaàos)., O povo, na sua ingenuidade., sabendo
se essa compreeLsãc não eclodir n>!' <O "Sr. D"eputatJ:o Ranl FZZZa asso- que el'amos OS representantes da Na­
consciência dêles, então estaremos ma à. 'tribuna. O Plenário de pé m(X- cão. embora oJlland'o para o Chefe .d'm
frustrados to::ros, nós todos, êles que I nijesfa'-se em prolongada sa.lva de Nação, de nós, seus representa.ntes.
também, como nós, oSlO jurados à I palmas} • e.,sperava ,sempre lIDla ação queV,~!É~"l

í2::0) .

1{1O ./1::>' ".11\',( :

Valeria Maga lhâes - PSD

Acre,

Jose .ULllOlT:R.rü - PSU.
U::iear ·:'l'l.ssu;: P'lb.

Amapa:

AmíH:.al (tJereIra -- l?t:iD.,

H"lDrJotnl'l

/UI1S10 t"enen-á - Pl1:5.

'T" :l'~'\C l"lH""'10C u, B.
Victor Lssler PTB.

.() SR. PltE::,tli}ENTE:

Co.n., .eni a J~1J.'~a. à; direita do
SI. ·Ples1Cl':.l/.{.e. O S1. 1\!l'.í7.1Sí;;'O

Burros > etmet», Ps esiâente tio
.sa.7Jr:~mo T' . '.. uruu. reaertu, Dum.
J'lse Nean on ae Auneuia. ArL'e­
tiú·Pt o~e B! usüia e Senacw/ G7.I­
V~7'(O i.VlarmIH!.- 2C

• Secretario a
estiueraa - o Sr. Sermo M.aga­
uuies, Presiaeritc em. eXerClC~O tin
Cam.n a dus;DeplltarlOs; Senado­
n18 Argem,ná1de Figilr>i1'edo E. M a­
ttuas OllJml~l/O 3~' Secre!CI1'10 e 19

Susneutc, resuec'roamente.

e ~R. PRESIDENTE:

A l1SLa ce presença aCLLa o <';0111-'

pai',,('.llnen~ ele ;)6. Sr,s. Senadores e
2d} ,S1's. ,Jcpuiaaos.

Está anerta a sesse C.

11'} ::;R. PRESIDENTE:

cseiuuu» M:OIt·1a A iuutute, - Es tá
2bel'ta L 23!! sessac Conjunta da' ::;.,1
Séssao Leg:slatlvêI ordinaria da -l<l
L,;g'1,51atura.

A tmaudade da presente Sessão ,é
re,'dIzar o ato de promurgaçà o, ae
acorde com o § 1" io Art. 1" do R,e­
gunento COl11Ull. da Emenda C{)l1St1-

, tucionai n'" 4. que insuun o sistema
; partamentai de g'J'verno. 'I'rata-se rte
texto com que se ultima a tramita
çâo dR projeto apresentado à cânüt­
ra dos "Jeputad·;:.s, come- El11en,ia
C011stH-u;::iànaJ n\l 4. de 1961.. de q'J8i

era prllne'J.·o· su' rit01' o Sr. Depu­
tado RaUl PUla.' (Palmas I. .

Nos termos CiO Art. <J\l do ReginH~n­

to Comu11l, nas sessões solenes só po­
derão falar os orad01 eS previamen ~.e

desigmfdos.
Nenl1Unia outra materi;- pode ,ser

trata da.. Dem' quest.ões de ordem. po­
dem" ser levantadas nem comunica­
~ões pàdem ser feitas Nacja que que­
bre a solellldade (,:\ sessáo I::: admissi­
vel.

.'\ Emenda que h.)j ~ se vai promul­
gar, fruto daquele projeto, foi o ins­
trumento fi que l'p-corr0U ú Congres­
so, como ponto de partida par::! uma
fórmula que, afm veio a ser acei­
ta pela maÍoria.· superior a 2 3 das
duas Ga,fRS tendente. a possibilitare
salvamento da,') instituoições funda­
mentais da Jemocracia em que viv~­

mos e a' restabelecer no Pãis um eli­
llJ.J, de harmonia e de paz social,

MuitoR votaram-na porque ideolô­
j!jcamente eram parlamentaristns:.
Muitos. ent,retanto - e quantos, n/,c:
I() sabemos --.:. votaram-na cOlllOqu~m

~'~~,ivesse votando a paz social do nos-
so Pais. (Palmas). '

Estao presentes a esta. sessão 30­

iene do Congresso . Nacional as máJs
altas autoniadeE ! civis do Brasil.
Estão sentapos à Mesa o chet'e do
Poder Judic1ario, o Presidente Barros
Baneto (Palmas) e o chefe da Igre­
~a Católica de Brasilia <Pal1'lws). Os
Presidentes dos T' ibtU1à1s é aé'!lam-õe
sentados entre os Srs. Cong-ressist-as.
(Palmas). os 'Ministros e os Desem­
bargadores (Pal71WS). .li êh~E todos.
nal'ticula,rmente ,3..0 poder Judiciário.
à Suprema' c6ite e aos demais tri­
Lmais. assim oom'o ·ao Sr. Arcebis­
l-'0. faço, nesta hora grave dá vida
hrasileira.,profundo, sii1cero e angus­
tioso apêlo. p~ra que. êles, que são
[epl:CSenLantes de po:l~l'C;S t~~ desa,r-



As Mesas da Câmara dos Deputados ~. do Senado Federal prumulgam, 1
nos têrrnos do art. 217 § 4l?, da oonstrtuícão FederalJl) a seguinte

Art. 19 O -Poder E."{E:(:utivo é ·éxercido pelo Presidente da República'
te pelo Conselho à~ M,~útliOL cabendo a êste a direção e a re.sponsabilidade.
<:ta pplítica do govêrnn, assim como da administraç~o federal. -

Setembro de 1961 ~81,.;

hão de vir, como V. Exa., Sr. Pl"e- t
sídente, acentuou, muito bem é .êste
de que estamos pa.rticip:-' ·,O~ pelo
momento ou para o momento. Não
SÓ histórico pela sua Impnrtância, mas
histórico pelas suas. consecuqêncías
mais remotas. Reconhecido êste
rato, SI', Presidente, nada mais posso
dizer, Não me sinto, l1ão~diL:J com
eloquência, que a não tenho (não
tipoiaaos>, mas com palavras para:
acrescentar mais, senão que saibamos .
nós, todos nós, especialmente os re ...
presentantes da Nacão brasílera,
compenetrar-nos das novas e grari-j.
dísstmaa responsabílídade que neste.
momento aSSUm11110S. . .

Tenho dito. (Muito bem: muito
bem. Palmasprolongad~s. Ó olJàor
é cumorimmetsuiov , .

O- SE. PRESIDENTE:

O Sr. 1~ Secrettârio vai proceder].
à leitura .do Ato Adicional

E' lido' o seguinte

CAPíTULO I

CAP1TÚLO Ir

ATO ADICIONAL

msposrç1io p~LIMrnAR

00 PRESIDENTE .DA REPÚBLICA

Emenda Const1tuciona[ nQ 4

]nstit!1i ü. sistema parI~.nfentar do g-ovêrno

representar a Nação perante os Estaãos estrangei~'os;'"

celebl'~1.;'" tratados e convenções internacionais, ad -rejerendu:ri.:'
do OcnlFE·s,s<. Nacional;' '\1
deCAa~'3r a guerra depois de autorizado pelo Congresso NaeionaY:'
ou ::'''111 e:::sa autorização, no caso de .agressão estrangeira veri-',;
ficaü::; no intervalo das sessões legislativas; 1~

iazer 8 ''ÍJ'&z, co111 futorização e ad referendu1n do Congresso
Na.c} ('lléH ' I

.TI

v­
VI

VI}

VIU -

Art. 29 OPrf:sidf'Ijt~ da República será eleito pelo CongTesso Nl:l-ci6na~~
por maioria absoluta ·Je' votos, e exercerá o cargo por cinco anos.

luto S'?C-ompete ao Presidímte da República:

1 - nomear- oPlesidenteào Conselho de Ministr,Os e, por indicaçã()
rlês~e, os ·demais Ministros de Estado, e exonel'á":los quando a,
Câmancir-s Deputados lhes retiTaraconfiança; ;

presic1ir '~.s rem'liões do Conse1ho ;de Ministros, quando julgai,
COnVeL12 1"11te; '.

lU - sanc.l.cJna:, promulgur e fazer- .publicar as leis;

IV vetar, 1105 térmos da Constituiç~o,os projetos de lei, conside.•/
:rando-seaprovados os que obtiverem o voto de três quintos· dos
dep:,wVH!S e senadores presentes, em sessão conjunta das duas
câmau-l,S;

]X - perrn·1.l~· dEPois de aut.{)riz~do pelo CongTesso Nacional, ou Sfl11
f:SS~ ad,(.'l'lzação no interva~o 'das sessões legislativas, que fôrças
estrang'l"lH1S transitem pelo' território do pais, ou, por moLívo!
itlie?ltf'J Hi..nêle permaneçam temporària:rnente;, ..

X - exer~ej', através do Presidente elo Conselho de Ministros O, CO-.i l
mandG ç.'Ia,~ Fôrças Armadas; \

:xI - autQt'izttl' brasileiros a aceitarem pensão, empl'êgo ou cOlnissáo
de 2,'o"prro estrangeiro; . rI

J{lI - apt'i~I';('lnt'dr mensa.gem ao Congresso Nacional por ocasião d'J,,-4
abel·tt'l':'á àl:t sessão legislativa, expondo a $itua.ção do país; j!

xm - conceder indultos e comutar penas, com a a~ldiêllcia dos C'l'gâoS1'
Instit',lído5 em lei; V

XIV --'- prover, :na forma da lei e com as l'essalvasestatuic1as pelai
Const tu;cãv. os cargos públicos federais; IJ

:xv ,- '!Joutol'gar, condecorações ou outras àistinçóes honorificas r.. €s ... )
tl'ang-e5.rvs,Co~;cedidas na forma da lei; ;j .\

XV:J: -:- nomear (om apro'V"d,ção do Senado Federal, e exonerRr, por:
1.ndicação do PreEiclente·do Conselho, o Prefeit.o elo Distl'1t.o Fe­
deral, bem .C'ílmo nomear e e:'J;onerar os membros do Conselho
de E~tlnomiú 'trt. 205, S 19) .

Art. .f9 Q Pn's~ôentf da. República, depois que a Câmara dos· Depu­
tados, pelo voto ,ua, maioria a.bsoluta de seus membros, df'.ela.rar procf'dente
~ OOl.16ação, 1?€rá subnletif1~ a julga.mento pemnte Q ,Supremo TribLU1~1

nfÁRlO- DO··C.ONGRESSO NACIONAL[)omingo 3.

lÕeiramente não podíamos desempe-l acompannando nesta' verdadeira Iartificial. E' uma modíf'cação -pro­
nnar , Da.qui. por dian. te, Sen~101'es. ~llÍSS2...0 . - d.. ~scu,IPem V. F.xas. fi; funda .do mecanismo ~or-k'~ituc:?nal
esta situação muoara completamente. imodéstia do termo. que hoje vamos tormalízar <3 01 ere­
Disto é necesárto que nos compene- O fato._de têrmos .tei.to arÓ;mudança cer à Nacâo, Mas não nr iludamos.
tremas porque já não teremos mais por ?caslao de lU:n-a .cl'lse mostra por Não termina esta noite a tarefa.
desculpas, já. não poderemos descar- SI so o valor,' digamos a~ Sl 111, t.~ra·· Hoje é que ela começa, (Muito
recar nossa responsahíltdade sobre p~l(~ICO di? SIstema parlamentar Mas bem.). Teremos de traba)rhar muito,
IQutros . n~LUto mais amplo e o alcanc.e, o ~lg- trabalhar arduamente, para pôr o

ptec'isamos, pois, sair daqui com l1lficaTo da re.orma 'que 110J~ ViJ,l.l10S novo mecanismo em acão vencendo
a plena compreensão da alta respon- fon~1U,,~I~. , . tôdas as resistências . que setenta

" SIlv 11a Martins o meu mestre, dsabílida.de que neste momento e.sta- .' ':. "1 '0"" ' anos de presí encialisrno foram erí-que nao c .ie L ei a 'conhecer pec5so··,l;l·
~ 1111'n(10 E já um p"O'11' ~t;or' . b l . ando, tõctas as deformacõeõs que êsse

]~lOS aS,,1.1 , .. , ': ~ 'a.JJF:ol' mente, . dl.zia _nos primeiros anos -
5111al desta compr ee!lsao se not da ,Repub~lca ele que era tal vé':;' o regime foi estabelecendo, não só no
o Ce~l1l?Ortame?-to dêste ~~ngresso ,na mais repubJicailo dos polítícos nrasi- espírito dos polítlcos governantes co-
gr.av!.sSl.ma. c.nse que estamos atra- Ieiros: . "Pl.:ecisamos. rePllbJlC.aniz.:JJ. a ,I mo no espírito popular. .

..-"li'es.sand'?, que esperamos t.e~'mlDe com República". E por I que iepubucam- Sr. Presidente, não tenho ilusões.
as vprovidencias ag'or~ ulttmadaa. zar a República? I E, ao comparecer aqui nesta grande

. Por ocasião da cnse, o Congresso " " ; Assembléia," devo dizer que, talvez
; souoe portar-se com a conscíêncía Ao,_ pl'o?lamar~se ~ r:--e:)u~;l~ca\ ,~.a maior do que o meu júbilo, é o 8en-

<da sua respfmsabilidatte, soube ele- opmiao dele e de mlut:o~ UYbOS pou- nmento de .responsabilidade que -me
var-se à. altura da dignidaçleda sua tlCOS ee~tadlsta.s en~ll1~1:les, ?";111e:, pesa 113- alma,
alta. runcào. .' ' tera:-se o erro de afeiçoa -la segundo Lançamos hoje apenas o plano, o

E' Senhores:l1m bom comêço ·P:3 1'· 3, D SIstema presidencial, que apa;'enr,e- desenho nojiapel, de -um novo eCfí-
a nrátíca do novo reaime. l~ente se recomendava por GOlS :110-.1 cio. Temos de levantar, r~-i.l'a por

Durante a·discussãZ da reforma cue tívos: por, ser o regime a~otar:lo yelo pedra, dia após dias, o novo prédio.
:lwora se vai torrnaüzar, houve quem maior .pa1srepubllCano c.a Amértca Fato histórico, para as g:eraçóesque
arguísse contra ela, não o seu merí- e_por ser o sistema ele urna redera-
to que, se não a totalidade, a ouase çao ,
totalidade desta Casa já estava re,· O ideal republicano no nosso Pais,
conhecendo, mas a ocasião. que con- Imaispl'opriarpente do que repub.rca­
síderava imprópria. Encontrá,·amos-. 110 era .iederanvo, o que todos visa­
nos em crise, alegava-se, e não se .mo- vam, o que todos procuravam na
ditica uma Constituição em. momf'nto República era realizar aquilo a que
{le crise. ' a 1110narquia, teimosamente, se re­
. Pois' é justamente a. crise, a Tepe' cusava ,a{Jésal das tentativas Je Ruy
tir;âo das crises, que se vão agravan-

l

Barbosa.
do. {} que· c;lemonstra, a tõda eV'clêl1­
cía. que alguma coisa está e1'l':1c1a YJO Por esta razão meramente cil'ç-Ul1s­
]necanismo pàlítico, que alguma coi- J tancíal, diria eu por um veràadell'O
sa é preciso modificar..., E, qml'Jdo mimetismo, cometeu-se o êrru de
essa crise é graVe como esta' qne,. adotar, ao proclamar-se a Repú1Jlica
creio, acabamos de transpor, aevi- .apenas o que sem . exagero poderia
dência é de que ,onernédio é urI'~wn- .dizer uma clitadura -republlcàha.
te, não po.demm' adrar. 'para depoisd~ Dizia assIm SilveIra Martins,.qull
cr-íse o remédio .que ela mesma esta eraprectso republicanizal' a Repú·
inmondo. (Muito bem). .blicae para isso era necessário ins-

Creio eu, Senhores, que quase tô- tituir na República o sistl·:ma p2Tia.­
das as grandes transformar,ões rle mentar, era precIso que fizéssemo~
m'dem política, de ordem consti!,TJcit)- uma República parlamentarista Lsto...
:na.1 se verificaram \ sob o lã.teg-o de exprim.iu Ul1lccilega, um dos k1JlSSOS
nma crise., <Muit,b bem). Porqae, mais ilustres colegas, .ontem à :1oite
quanto tudo vai an~al1d? bem ?U na Câmara, neste recinto, qual1LlO se
.a,tê sofrivelmente, mnguem se dlS- votava pela segunda vez a emenda

põe, ifàc-ilmente, a mudar. Nim:Ur~m parlame.nta.rista, Bradou êle'
se dispõe ~. tentar o que os espírito!' Acabamos de proclamar, p2la segun­
timoratos consideram _uma avent.l'ra. da vez, a República, a \Terdar:kiru
embora, não aventura. mas ext,0111o República.
perigo, seja a persistêncIa na -!\' tua-
ção em ,que se encontra'. PerdoaI-me os que aineb. nãi1 co·

Saímos de uma crise graças à 1"0- mungam oom esta concepçi,o. Al;WDs
lução que acabamos rletomar, O S1S- de nós o terão pxaticarlo ap-";as
tema parlamenhtr de Govê1'l11l .,;ervl.' atendendo às circunstâncias. àa,:.: fa­
a,O'ora para resõlvermosuma crise. E tos ocasionais. Não terúo, talvez,
e;ta é uma das suas grandes vÍ1,tu- atentado nara a amplitude da l'ef::>r­
Ides. Não é a única: é uma das ~1las ma a que - estavam dando o seu voto.
1.uitas e grandes virtudes. E, ~rüll1do E' mister, portanto,' que daqui por
outra não tivese, bastaria esta F re- diante não jgnorem a verdadeira
comendá-lo. \ significaç.ão qa reforma para que c

,

Mas não só (l sistema parlamentar saib"m colocar-:se à altura del&., "
'a'esolve pacificamente tôc1as qoS ~rj- Mas não só Silveira M8'·~.ins. tl1ui-
ses. Resolve, por uma simples 'F.leda tos outros ilustres est::tdstas. que
de 'Gabinete, o que. nos paísespi'r"~- vinha, da '}''l:onarquia, t··".b?'h::._·am
dencialista.s, leva. muita vêzes 'à rc- para a, repllbl1canização da epúbliea.
110Juçãoou ao golpe de Estado Bqstaria citar o maior ctn." reDl1bJi-

O sistema parlamentar não só r~- canos, RUy Barbosa. Desde -os pri­
solve as crisesq.ue se manif#;t,arn. ffi?iros anos do novo re~" '. "rv l f) o
e todo regime êstá sujeito a tê-las. seu ,trabalho foi em ir, por lenta,
mas tamb'ém evita m1.útas delas evoluc~o, por 'Y'~" ~11as [efO~'U1as,!

Graças a êle, não r.hfgam a. c:ri ar - t.ransfo,rmando o cí1ráter do ~'egime
$e as condições, os fa.tôres geradr;;'ps l"e'nub1icano, a 'êle .{'':'''Gado mais. c"eio
«ta crise. eu, p-e)us circunst.âncias €1l1 que a

Bastaria 0_ mérito desta refc:'D.121 RenúbJlca,c;e ffêz do que por 1111"- ver- .
Sr. Presidente, para qué êste Ccn- dadeira. convicção in: '~a. e le-:á:l.o I
gl'esso estivesse plen:=tmente luf:tifi" para, o sistema presidencial.
cl;tdo, não só de ter feito a reforma Ao IMo de Ruy Barbosa. quero
cómo de- havê-la processado com taJ lem.brar aqui outro homem. rl1Je trl­
rapidez. Mas, se' quisermos ser jU8- bém po.~so consideraAl' 'meu 111est.re,
tos. se quisermos ser exatos, não dí- ao lado do qual eu também trabalh~j ,
Ie1í10S que esta foi uma solt~qão de e lutei '-,.' ASSis Brasil. Diz~a-se êle
momento, uma solução impi'0vi.s.ada · presidencialista,' mas o presiãencia­
:roi uma solução que se veio [l{"li- l' . d ' l' a·
ne~:wdo que se vf'io criando lpntR-' lsmo que recom<:m· ara e pe o qL1L 1

mente. 'at~~avésdecêrca de vint.e anos "Propugnava. eTa,_ 1130 verdarlp~ llnp:a;:'"
detrabalho~ parlamental'P~, da . denOl~1~1açao que llLd".\:1

Agora mesmo, .recentemente, o qur uma. translc:ao franca: ':''l1'R. pa.tel­
nos. permitiu, sem maiores djfjr:nl- te. para o sv,!ema parlamentar,
dades. dar o remédio à crise? Fo: Est.amos p01S, esta s ve}'d,~de, Sr.
ter sido apresentanda no ç;omê('.u 'Presid,ente, assistindo 3.goraao co­
desta sessão legislativa a . emenda. roa:ll'ento_ de uma lenta.. t!::d:la.lhosa,
parlamentari::;ta, que eu tive ocasiRo mmta;s vezes cruenta evoluçao. .
de assina.r em primeiro lugar, -nDO Niio se tratat de uma :re=c:'~lla Cle
por ter sido dela o a;utorexclusivo, circunstância, ernbora, peJas .C11'CUn5-

,mas pela gentileza de a.Jguns com- tâúcias tenha sido ditada.Nád se
panheiros que há muito me vinll?-lll trata ele uma aJteHl.çáo' mer~,mentel
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Novaes Filho

41? Secretário

-------r

Arçemirc de"Figueiredo

31? Secretário

A Mesa do senado Federal: -,

AUTO Moura Andrade

Vice-Presiden-te, 11~ exercício da.

Presidência
Cunha Mello

1I? Secretário

Gilberto Marinho

21? Secretário

m - exercer o poder regulamentar;

IV - decretar o estado de sítio nos têrmos da oonsunnçao;
V ~ decretar e executar a intervenção fed:eral, na forma;' da oonstí..

tuição;

VI - enviar à Câmara dos Deputados a proposta de orçamento;

VII ~ prestar anualmente ao Oongresso Nacional, dentro de sessenta
dias após a abertura dn, sessão legislativa; as contas relativas ao exerêícío
anterior "

Art .. 19. o Presidente 'do Conselho ~I'BnfJ sp 01l:J.0.IH? 'B .tpnnss"G ~.Igpod
quer dos Ministérios.

A Mesa da Câmara dos Deputados:
Sérgio Magalhães

l<? Vice-Presldente, no exercício da

Presidência

Clélio Lemo!

21? Vice-Presidente

J~}sé Bonifácio

1I? Secretário

Alfredo Nasser

~Q Secretário
Breno da Silveira

31? Secretário ­

I1nt6nio Baby

19 secretário

CAPíTULO IV

/' DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

, Art. 20. A presente .ernenda, denominada Ato Adicional, entrará em
vigor na data da sua-promulgação pelas mesas da Câmara dos Deputados
e do Senado Federal.

Art. 21. O Vice-presidente da República, eleito 9. 3 de outubro de
1960, exercerá o cargo de Presidente da República, nos têrmos dêste Ato

- Adicional, até 31 de janeiro de 1966, prestará compromisso perante o Con­
gresso Nacional e, na mesma reunião, indicará: à aprovação dêle, o nome
do Pl'esidente do Conselho e a composíção do primeiro Conselho de Mie
n~~~. . --

parágrafo umco , -O Presidente dO,.Congresso Nacional marcará dia e
hora para, no mesmo ato, dar posse ao Presidente 'i.'t'aRepública. ao Presi·
dente do Conselho de Ministros e ao Conselho de Ministros.

Art. 22. poder"':se-á complementar a organização do sistema parla....
mental' de govêrno ora instituído, media.nte leis votadas, nas duas casas
do Congresso Nacional, pela maioria absoluta dos seus membros.

parági'afo único, A legislação delegada poderá ser admitida por lei
votada na forma dêste a~rtigo. _ .

Art. 23. Fica extinto o cargo de 'Vice-Presidente da República 9

Art. 24. As Constituições dos Estados adaptar-se-ão ao sistema parla­
mentar de govêrno, no prazo que a lei fixar, e que não poderá ser anterior
aotérmíno do mandato dos atuais Governadores, Ficam respeitados igual­
mente, até ao seu término, os demais mandatos federais. estaduads e
municipais.

Art. 25. A lei votada nostérmos do artigo 22 poderá dispor sôbre a
realização de plebiscito que decida da manutenção do sistema parlamentar
ou volta ao sistema presidencial, devendo, em tal hipótese, fazer-se a con ..
surta pleblscítáría nove meses antes do têrmo do atual período presidencial.

Brasília, em 2 de setembro de 1961

DIÁRIÓ DO CONGRES$O' NACIONAL." -. :7:.-: ~..,:

'cAPíTULO IU

Domingo 3188
.,;;sz;:;;:;;;;

.lirFed~ral .nos crímes comuns, ou perante O Senado Federal, nos crimes
. tunclOnalS.
f - pt. 5<? São crimes f~nc!o!uiis os atos do Presidente da .Repúblíca que
!\oten.tal'em contra '8; constttuíção Federal e, especialmente, contra: ,

I - a existência da 'União;
rt - o livre exercício de qualquer dos podêres constitucionais da União

ou dos Estados;
lI! .:... o exercício dos podêres políticos, indívíduaís e sociais;

IV - a segurança interna do país.

DO CONSELHO DE ·IVHNIS'])RO~

, ~

~ Art. 51? O Conselho de Ministros responde cotenvamente perante a
C;m~ra, dos Dep~~~c:o:;, pela JPoIít~ca. ~o governo e pela administração
rederal, ~ .qada Ministro de Estado índívídualments pelos atos que praticar
11Q exercicio de I' nas flmções.'

Art. 71? To~os os atos do Presidente da RepÍIblica~devell1 ser ref'eren­
d~c!0s pelo Pr~.s'geIltz do Conselho e pelo Ministrá competente como con-
dicão de sua validade. . • .

h Art. 8<? O Presídente da República submeterá, em caso de vaga, à
Câmara-ríos Depurados, no prazo de três dias, o nome do Presidente do'
Conselho de Mínístros. A aprovação da Câmara dos Deputados dependerá
do voto da maioria absoluta dos seus membros.

'> li

Parágrafo úníco. Recusada a- aprovação, o Presidente da -. República
deverá, em igual prazo, apresentar outro nome. Se também êste fôr
recusado, apresentará no mesmo prazo, outro nome. Se nenhum fôr aceito
caberá' ao senadJ Feaeral indicar, por maioria absoluta de seus membros'
o Presidente do Conselho, que não poderá ser' qualquer dos recusados. '

Art. 91? O Conselho de MIhistros, depois de nomeado, comparecerá
perante a Câmara dos Deputados, a fim de apresentar seu programa de
guvêrno. '

Parágrafo úníco, A l'âniara dos Deputados, na sessão subseqüente e
pelo vrto da unaiorra dos pr-p;:'er.tes,expril11irá sua confiança 110 Conselho

; de NCnistrus, A recusa da cOlJfJ ança importará f!OI:Inação de novo- Conselho
de Ministros. '--

Art. 10. Votada a moção de confiança, o Senado Federal, pelo voto de
d01S terços ueseus rnemm os, pocerá,- dentro de quar-enta e oito horas, opor­
se à composição do Gonselho ce Mínístros.

parágrafo único. O atr} do Senado Federal poderá ser rejeitado, pela
m aíona absol uta da Câmar <t dC'5 Deputados, em sua primeira sessão. --

AI·t. 11.. Os Ministros dependem da confiança da Câmara dos Deputados
e serao exonerados quando esta 11;1e8 fôr negada.

Art. 12. A moção de desconríança contra o Conselho de Ministros, ou
-de censura a qualquer doe St_US membros, só poderá ser apresentada por
~ ernqüenta deputados no rnmímo. e será discutida e·.votada, salvo círcuns­
,tancía excepcional reguiarta em Iei, cinco dias depois de proposta depen­
"dendo sua aprovação do VOI-n:! da maioria absoluta da Câmara rios Deputados.

Arr. 13. A moção de conr.ança pedida à Câmara dos Deputados pelo
Oonse.ho de Ministros será V')~ifld.::. imediatamente e se considerará aprovada
0.::1.0 voto da maioria dos pn'.5t'Iltes.' '

Art _ 14,;, Verificada a ímuossíbíüdade de manter-se o Conselho doe Mí-
_.nistros por falta de. apoio parlamentar, comprovada em moções ele descon­

fiança, opostas ccnsecutívamenze a três conselhos, o Presidente da Repú­
blica poderá dissolver a Óâmf1(!3 dos Deputados, convocando novas elel­
çóes qu'(' se realizarão ~10 P,-,õZO máximo de noventa dias, a que poderão
c'mCOHeI os parlamentares ~Lie hajam integrado OS- Conselhos dissolvidos.

_ § lI? Dissolvida a Oâmara 003 tieputados, o Pl'esidente da República no-
meará um Conselho de' Mim.,,:;r'j~ de caráter provisório. tPtümos) • menta a esta sessão, o ato de tão

§ 2t.' A Câmara,.. dos Deputacc-s voltará a reunir-se, de pleno direito, se .-- O SR PTIESlDlEN'I'IIi'· transcendental importância que acaba
• ~. _.cio de ser praticado.

as eleições não se realizarem DO prazo fixado. «s (SenÇtdor Moura An~raãe) _ Devo " ~. ,'.
§ 39 Caberão ao Senado, enquanto não se Instalar a nova Câmara dos , neste instante apor minha assinatura .~gIa~eçO aos u~s. D~Puti3.dosD,e SIS.

Deputados, as atribuições 'to art. 66, número IrI, IV e Vil da Constituição. aos autógrafos, em número de cinco, senad~es e, partIcUI;a.~~?ente a-:rad~o
da emenda constitucional. ~o r. Deputado Se1",1O Magalhães

Art. 15. O Conselho de MJniEtros decid-e por maioria de votos. Nos casos Peço,' entretanto, licença para con- lPal:na,S),! ~ concurso D.?ue tem dado
de empate, preval~cerá o' voto do Presidente do Conselho. vidar a que o faça;, en,!-_primeil'o lugar, à ~I~slder:cr.a do ~on",lesso, Aos d~:

Alt. 16. O Presidente do Conselho e os Ministros pod-emparticipar das o Sr. Deputado Sergio Magalhães..em mal.s Ilustres membros da Mesa ~a Ca
disc'1ssc;es em qualquer, das 08;;:;as 'do congresso Nacional. homenagem à Câmara dos Deputados, mala dos ?rs..Deputados aplesento

a iniciadora -dêste A to Adicional. _ os meus agI ade?lmentos..
Art. 17. Em cada ]IjIini:m~r~o haverá -um SubsecretáÍ'io de Estado, 110~ (Palmas prolongadú:s). r 81'S. congre~slstas, l~~ mstant~ .em

meado pelo Ministro, com aprovação do Conselho de Ministros. Convido os demais membros da Me- que _vou ~eclalar e!lCeIlada a. ple.sente
sa da Câmara e da Mesa do Senado sessao,_ser qu~ esta na conSClencra ?e

§ 19 Os Subsecr-etários de E.stado poderão comparecer a qualquer das a aporem suas assinaturas nos autó- todos, l?-este 111S~ante. a preoc21pacao
casas do Congresso -Nacional ri a suas comissões, como representantes dos grafos do Ato Adicional. Ia respeIto dos dras de amanha. En--
l'espectivos Ministros. Declaro promulgada a Emenda ce,rremo-la com o pensamento. na Pá-

§ 21? Demitido uIn ConseHl') df Ministros, e enquanto não se 'constituir Constitucional n 9 4;' Ato Adicional à I tna, c~m ~ certeza de que:, da .nossa
. o novo, os Subsecretários j'e Estado! responcJ,ei'ão pelo expediente das r&s- Constituição da República dos Esta- determl~aça<?, da nossa fIrmeza..da
pectivas pastas.· dos Unidos do Brasil.· (Palmas pro- n.ossa sl~cerId,ade e do nosso patno-

langadas) . ltl~n:o, ha d~ ~ascer a naz entre as fa-
Art. 18. Ao presidente 10 00nselho de Ministros compete ainda: Em nome da Mesa da Câmara dos !m'lJas brasl1e-~as. (Pc)lmas prolon~o(

ti 81'S. Deputados e da Mesa do Senado Idas) " , ~
I - ter iniciativa dos t3roj~t08 de lei do govêrno; Federal, agradeço, neste instante. a Está enCel'1'ad.a a prest'nte sessao.
II - mantel' l'elações COUl Estados estrangeiros e ori-entar !t politica presença das altas autoridades que _- Levant.R-se a sessão às 23 horas

'~xterna; -, prestigii3:tam (com o seu comparecie e 3Q minutos. '

PREÇO DO N(TMERO D~ HO~E :C.R$ 0,4U-->- ',-".. o


